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Brasil superpotência espiritual? 

cO enc.:errnmcnto, ontem, da Cruzada Evangélica Bra
sileira, com a úllima pregação cio pastor Billy 
Grahum, c;,•onslituiu um gigunlcsco espetáculo de fé. 
As J;) horas, cstavnm conecntnulas den tro do Ma
racan,i 2:í().000 pessoas, havendo cerca de :!0.000 do 

. lado de foru sem poder entrar, pois o estádio estava 
lifcrulmcntc lotado. Hilly Graham empolgou t'Om a 
sua oração de t·crt·a de trinta minutos. A multidão o 
o,•ncionou. Suus pnlavrns fizeram a multidão vihrar. 
Foi uma das 1naiorcs nrnnifcstuçõcs que já rc ... ·chcu 
em toda sua carreira de J>t'Cg:ador. Vários hinos fo
ram entoados por um comi de 10 mil vozes. O pre
gador falou todo o tempo cm meio ao maior silêncio, 
não se ouvindo cnt todo o estúdio unt sussurro se
quer. ( «A Notícia>, 7-10-7-1) . 

«A ~runcle rcligiosiclac1c dns massas latino-america
nos estí, amcm;nda por uma rrcsccntc indiferença 
e pela desl-rCn~'.a. Podemos ronstutur l'unsaço e desa
lento nu Igreja latino-úmt•rinrnn. Hú, no enta nto, 
es1>ernnça, porque a religiosidade das nrnssas, espe
dulmcntc a sua ctcvoção ii Vir~cm e suas qualida
des humunns, as tornum aptas ao pron!sso de evan
gelização> (Eduardo Pclrônio, reprcscntaute do con
selho lnlino-mnericimo, no seu disturso no Sínodo 
cm Homa). 

América do Sul, espit-ituulmcntc fulando, tem 
um JHtJ)Cl a desempenhar no mundo. O Bn1sil po
<lcrin ser a superpotênda cspiritunl. Hú tremendos 

CA1'ABIS & CATACRESES 

recursos aqui» (Billy Graham numa entrevista em . 
«Veja., 9-10-74) . 

«Não acho correto que o senhor gaste uma soma 
incalculável em promoção pessoa l, aqui no Hrasil, 
quando o que tenho visto aqui na América Latina é 
uma grande miséria. Acho que nesse continente as 
pessoas prccisant de menos pregação e mais comi
da. (Artur Hamsey, arcebispo de Cantuária-Ingla
terra, numa conversa com llilly Graham). 

Os depoimentos focalizam o processo de cristianiza
ç-ão das «mossas latino-americanas> e são entre si 
divergen tes. O hispo Pctrônio não é otimista e cons
tata desalento, cansaço e uma crescente indiferença. 
Billy Gruham sonha com uma supcrpotência espi
ritual e pode indicar a concentração de 600.000 pes
soas, durante os dias da sua pregação no Maracanã, 
romo presságio. O arcebispo inglês não se imprcssio
nH e aconselha: «menos pregação e mais comida>. 
São opinicics de três conccilua<los Jíderes cristãos 
1n11·tindo da mesma preocupação: a preocupação ro1n 
ó processo da evangelização. 

Hoje é domingo de C.risto-Hei e ao mesmo tempo 
último domingo do ano litúrgico. Formuhlnclo votos 
para o novo ano pastoral podíamos talvez dizer o 
seguinte : Que o processo pastoral possa neste ano 
novo eonh1r com o otimismo e a tenacidade de Billy 
Gniham, com o realismo do bispo Eduardo Petrônio 
e com a 1J1·coeupação pela justiça do arcebispo 
Hamsey. 

Afinal, o que fizeram com o meu dinheiro'? 
1. Algures ('"Tribuna da lmp1-ensa''t 06·09•74) conta o Dr. 
Hélio, da ínclita geração dos Fernandes. o caso de brasi
lino que no p1·imciro semestre de 1971 aplicou Cr$ 7.405,55 
no Fundo de Investimento City Rank. E quando, entre do• 
res de l)arto, foi saber <1uanto J)Ossuía ent1·e capital, juros. 
Col'l'eção monetária, reaplicação, o diabo, s.ibc qual foi o 
catabi, leitor baeana? Tudo po1· tudo brasilino e1·a pos.sui
do1· (ainda, 1>0r on.t) de 2.GtlG,38. Milag1.ses do doutor! 

2. Foi aí que o rlouto1· sublime, Camões, deu uma de eco
nomista quando grita: "Oulá, Veloso amigo, aquele outeiro 
I f; melhor de descer que de subi,•" (Lus., 6 :35) . 

3. Ainda algures (cf. sup1·a 1) contá o mesmo Dr·. Hélio 
Que investiu cio imposto de renda C1'$ 1.380,00 no Fundo 
157 do lt.aú-América, isto em 1970. E daí? Daí que quatro 
anos depois foi sondar· a situação e descobriu pra sua 
gi·ande letícia que tinha C1·$ 1.323,56 pra 1-eceber. Sur• 
prtendido pelo milagre, o Dt·. Hélio pergunta a .pergunta de 

todo o mundo: "Afinal o que é que fizeram com o meu 
dinheiro em quatro anos?" 

4. F izeram nada niio, doutor. Se enganaram. Tanto assim 
que tem direto,· de fundos que nem come mais manteiga 
de manhã, só pão seco, né? 

5. Provérbio da semana que pa1-ece maa não é: '"Feliz é 
quem cx1>e1•imenta em c.abcça all:tcia". O qual provérbio 
resume a situação de todos os fundos sem fundo e respondo 
a tocias as perguntas sem l'e.spo.,ta. 

6. E foi ai que Amós deu uma de profeta, com olhar de 
águia (Am 3,10~11): "Não sabem agfr retamente, diz o 
Senhor, jlCnte que da violência ê da rapina faz tesouros 
nas suas mansões. Por isso, assim fala o Senhor Deus, um 
inimigo percorrerá o pais; atirada ser·ú po1· terra a tua 
magnificência e postas a saque serão as tuas mansões". 
Falou e disse. 



IMAGEM 
NA COVA 
ANTECIPADA 

1. .Bacana, suhc'!, ledor <lislin• 
lo, você vivinho dn silva :wr 
t·onsiclcrado oíic ia lmcntc mor
to por um h1pso qualquer do 
co,nputador, ser c horado por 
amigos (era un1 n.u-a lcg:al) 
ou dar um ulcgrüo daqueles 
aos inimi~os (até que cníi m), 
assistir à c1it·omc1Hlm;ão e ao 
enterro, perdão. antes à luta 
dos papa-defuntos pelo leu 
distinto cadúvcr, como eles se 
agitam e <:ú1-rem e gcstil-ulam 
e brigam, enterro de primeira'! 
de segunda'! ele lcrccira·? niío 
é por is.so que o Sr. deixa de 
morrer, caminho seguro do céu 
é <·om a nossa firma, cntc.•1ulc '! 

2. Túdo legal , sô! O que seu 
Coimhrn nüo cnt<-ndc é o en
gano do computador a respei
to de sua <.·ondi,;ão humana. 
Não é por na<la, mas i..· que o 
c..·omputndor levou u hrinnulci
r:, uo INPS e o INPS nuwclou 
a íi~m·u ele seu Coimhrn da 
lista legal cios aposcntaclos. 
Niío morri não, doutor, tanto 
é que tou-lhc fala ndo IH.'ssoal
mentc, () Sr. adrn ''"" defun
to fala como cu tou-lhc eon
vcrsando'/ Aí o lNPS clissc 
que não me importa quc..- o Sr. 
esteja-me fu lando, importa ·é 
que o computador dedurou
lhe 11101·10. MHs c.-onw. doutor, 
se cu 1n111('U morri"! 

:1. En tiio o lNPS muito cldirn
clamcntc :u.·onscl hou seu Coim
hra a provur que nunca 1w 
vidn morreu. E tonw~ou a via
sat-ra do pohrc velho, pn1 d
mn e prn huixo, que foi morto 
à revelia, que tem mais de oi
tenta mas tú vivo, gra\·as aos 
poderes ele Dl•us. Entregue a 
rapadura, velhinho, atonsclha• 
va um. Niio, velhinho, lol·a a 
ficha que :i vit<',ria é sua. Pen
dura n chuteira, c.·oroa. Coroi
nha, dê uma ele valente. E seu 
Coimhra rnarthu e contramar
chn, vaivéns mil scrn d inheiro 
de aposentado, pra desmentir 
a mentira do computador. 
(A. H.). 

QUESTOES ATUAIS 

Então t u és Rei'? 

Cristo-Rei - Por que símbolos e sinais - Cristo, 
o grande sinal - Símbolos e metáforas aplicados 
a Cristo e à sua missão - Consenso popular 
Tu és rei? - Posição primacial de Cristo. 

A t"OLHA, 

Sob1'e a fosta de Cristo-Rei que a •~re
ja celebra no último domingo do ano 
litúrgico há quem discorde. O povo per
deu á noç..,i.o ôo que é 1-ei, do que é mo
narquia e impér·io, do que é nobreza de 
sangue. Não estaria na hora de se pro
curar ouh·o símbolo 1,ara expl'imh- a J)0-
siçào de Jesus Ctisto na criação e na. 
história? 

D. ADIIIANO , 

.e claro que a pos1çao de Jesus Cristo 
na criac;ão, na hiatfaia, na 1·evclação, na 
Igreja, na vida de cada um de nói, inde
pende de qualque1· símbolo. Todos os sím• 
bolos e mctáfo1·as e sinais que usamos ou 
poderemos ustn, tomados da natureza, to
mados da cultura, tomados da história, 
tomadoi; da mitologia, tomados de qual
quer setor da vida humana - todos fi
cam muito aquém da grandeza daquele 
Por quem todas as coisas foram feitas, 
daquele que se (e,z. homem para habital' 
definitivamente enti-e nós (cf. Jo 1,1-14). 

Mas nós precisamos de simbolos, de si
nais pan\ compreendei·mos por pouco que 
seja o mistério, o sentido profundo tan
to de Deus como também, num plano in
ferior, das criat1)1·as. Que se1·ia do pen
samento sem os sinais (Juc são as JJala
na.s, os gestos, os silêncios, as insinua
ções, etc? 

Jesus Cristo é o grande sin~I de Deus no 
meio dos homens. S. Paulo exprime esta 
ve rdade quando, por exemplo, diz (Flp 
2,G-1 l): "'Ele, existindo com natul'c-za .de 
IJcus, não 1·eteve para , si com ciúme o 
sei· i~ual a Deus, mas <'Svaziou-:,e a si 
mcsll1u, tomando a natur·ez.a de escravo l' 

faiendo-se seih<'lhante aos homens; e sendo 
tido em conta de homem, humilhou-se ain
da mais, feito obediente até à mol'te e 
morto de cruz. Por isso é que Oeus o 
exaltou e lhe deu um nome que está aci
ma de t<.>do o nome, pa,·a que ao nome 
de Jesus se <lobl'C todo joelho, no céu, 
na terra e abaixo da lena, e toda Jín
gua C(lnfesse JJara glória de Deus Pai 
que Jesus Cristo é o Senhor". 

Não apenas o sc1·ande sinal: Jesus Cris
to é o sinal definitivo, a revelação defi
nitivà <' última do Pai, a última e defi
nitiva Pala.;1•a que o Pai pronunciou para 
o homem e toda a criação. 

Exprimir esta posição de Jesus Cristo pe
la metáfora de re i, de pdnciJ)e, funda~ 
se no contexto cultural tanto da Bíblia 
Sagrada como também da história dos 
põvos ocidentais. Toda es.sa longa tra
dição do rei como pastor do povo vive 
ainda forte na alma popular. Tanto é 
assim que, num d~studado e espontâneo 
consenso, as pessoas cultas e as pessoas 

incultas concot·dam em dizer que Pelé é 
rei, Que Fittipald i ó r·ei, concordam em 
admitir rainhas de beleza, da uva, do 
algcd5o, etc., etc., concor<lam em coroar 
reis e rainhas das festas po11u hues, não 
faltando muitas VC?.CS tambóm os prin
cir,es e 111·inccsas. Pa1•eee que há no povo 
uma nostalgia inconsciente do rei que é 
pasto•· e pai, do rei que é o maior, do 
rei que defende e prolege os cidadãos. 

Neste consenso mais ou menos unânime 
e nessas tradições imemoriais é que ise 

funda a idéia de Jesus Cristo como rei, 
da 1·cale-za de J csus Cdsto na criação. 
Ainda mais que as pas.,ascens bíblicas on• 
de se fala de realeza e rei pertencem ao 
patrimônio vivo dos cristãos. 

P ilatos começa o intet•1•ogatót·io de Jesus, 
que pelos ct,efes do povo judeu fora 
acusado de subvel'sivo ("' Achamos este 
homem sublevando o nosso povo, proi• 
bindo pattar impostos e dizendo sei· Cris
to~rei", Lc 23,2). com a pergunta: "ts o 
t-ei dos judeus"? Na versão mais com
pleta de João (Jo 18,33~37) Jesus a~s
ponde: "Meu reino não é deste mundo. Se 
meu reino fosse deste mundo, meus guar• 
das tel'iam combatido pat•a que eu não 
fosse entregue aos judeus. Mas meu rei
no não é daqui ... Como Pilatos quisesse 
uma respost·a clara, Jesus t·es()Onde maia 
cla,·amentc: "Eu sou t"ei. Pal'a isto nasci 
e para isto vim ao mundo: paro. dar tes
temunho da verdade. Todo aquele que é 
da verdade escuto. o. minha voz". 

Mesmo dcscontan<.lo o pe1·ecível e caduco 
,:a metãfo1·a e do símbolo, mesmo se des
cobrimos outras expressões mais adequa• 
das talvez, o essencial deveria ser claro: 
a ,,osi('.ão primacial de Jesus Cristo, a 
singularidade de sua missão, as caracte• 
l'isticu!J de sua mensagem e de seus se• 
guido1·es. O símbolo de "l"ei", "'reino", "rta• 
lcza", etc., são fracas imajtens humanas 
de uma realidade fundamental da história 
da salvação e da história da humânida
de: Jesus Cristo. 

A FOLHA 
Ano 2 24 de novembro de 197' 
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AS MOSICAS DAS Ml5SAS DO ADVENTO SERÃO DO COMPACTO DA MISSA «CAMINHANDO NA ESPERANÇA» - EDIÇÕES PAULINAS. 
J á houve tempos cm que se comemorava 
a resta de Cristo-Rei com mais pompa e 
cerimônias. Partte que hoje cm dia o bri• 
lho do Rei se apagou. Sinal de renovação 
cristã que supera mais um anacronismo 
de uma época triunfalista? Sinal de t i
midez perante a explosão pública de reli
giosidade nãercat.ólica? Sina l de derrota 
na conc.-orrência desleal com o devociona
lismo popular que neste mês de novembro 
só quer pensar· nas almas benditas? Seja 
como for, qualquer nome ou título deri
vados de nossas condiçÕ('s humanas tem 
seus Jímites, e a realidade s imbolizada 
pode superar indefinidamente o seu pró
prio símbolo. Aisim a realidade do C1·is
to ressuscitado, pincelada hoje por S. 
Paulo na sua cnrtn, supera longamente 
a nossa tão condicionada imaginação e 
vivemos constantemente no ,x:rigo de fi• 
car parados perante a aparência histó
rica de um mel'O nome ou título. O evan
gelho d& hoje noa fo,.necc no entanto uma 
pista preciosa: ti-ata-se de um simples 
cartão com inscrição de mau gosto, fixa
do por cima da cabeça cnsanKüentada de 
um homem ma,ssacrado J)Or ten-01· e vio
lência. Neste cartão constavam as pala
vras: "Este é o Rei dos J udeus". Curio• 
sarnente o mandante do crime, chamado 
de Pilatos, acertou sem o sabel'. Tratava
se de fato de um rei ou, se quiser, de 
astro, craque ou gênio: um rei em hu. 
man itarismo, isto é: um rei em fraterni
dade, igualdade e solidariedade humana, 
que se identificou pol' completo com o seu 
povo injustiçado. Para ser rei assim s6 
Deus mesmo! 

1. CANTO DE ENTRADA 

Hoje cantando vamos a ti, ó Senhor, 
ts tu a no38.a alegria, Cs tu o nosso 
tesouro, 
Toda riqueza da terra nada vale para 
quem te encontrou. 
Senhor, aqui vim buscar / o amor que 
aos irmãos levarei. 
Vou caminhando, sou peregrino do amor, 
Quero ser tua presença, testemunhar tua 
vida, 
Anunciarei o teu Reino, pra que os outros 
te encontrem também. 

2. SUGESTOES PARA 
0 ATO PENITENCIAI, 

Somos criados à imagem de Deus e, como 
tai.!J, chamados a tornar•nos "'reis" ou par
ticipantes do seu Reino caracterizado por 
fraternidade e união. No entanto cm nos
sas condições sub-humanas o termo de rei 
tornou-se &inônimo de dominação, s upe1·io
ridade e opulência. Assim formamos nes
te mundo um reino de divisões entre do. 
minadores e dominados, superio1·es e in
fetfores, ricassos e pobres. Chamamos iS$0 
de humano. Achamos que is&o faz parte 
doa jogos, grandes e pequenos, da vida. 
Apesar de nós, como cristãos, te1-m-0s 
optado pelo Reino de Deus desde o nos
so batismo, continuam-OS infelizmente in
tegnintes do reino sub-humano, apoiando• 
nos eni dominação, superioridade e desa
mor, que penetrou até dentro da nossa 
religiosidade e vida. eclesial. A comemo-

ração de hoje no~ cnn\'ida a to1·nar-nos 
mais cristãos, til'ando a máscara de fa l
sa religiosidade para nos integrar deci
didamente no Reino do Cristo-Rei, que 
consiste concretamente numa luta huma
niz.adoJ'a em todos os setores da vida. 
Avaliemos com s inceridade a nossa vida 
cotidiana e todas as nossas relações hu
manas. 

3. CONFISSÃO DOS P ECADOS 

•. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

Glória a Deus no mais alto dos céus! 
Glória a Deus, nosso Pai, seu poder nos 
criou, 
Sua bondade sem fim, seu amor nos 
salvou. 
Glél'ia a Cristo, seu Filho, que nos res
gatou, 
Pol' nós deu a vida e ressuscitou. 
Glória ao Espírito Santo que nos con
firmou, 
Dom do amor de Deus Pai que Jesus nos 
mandou. 

5. OltAÇÃO 

ó Deus eterno e todo-poderoso, que deci
distes renovar toda a humanidade, fazei 
que todas as criaturas libertas da escra
vidão do. pecado se tornem pal'ticipantes 
do Reino do V0380 amado Filho Jesus 
Cristo na unidade do Espírito Santo. 

6. 1 LEITURA 

Davi é convidado a ser 1-ei dos israelitas. 
O motivo da e&colha é a sua identifica• 
çào com o povo, sua luta e frabalho cons• 
tante para o bem-estar da coletividade. 
São e.,tas as qualidades que encontrare-
mos de modo comJ)leto e perfeito na pes
soa de Jesus Cristo. 

2Sam 5,1-3 : "Naqueles dias: Todas as 
tribos de Israel vieram ter com Davi a 
Hebron e disse,·am•lhe : "Vê: não somos 
n6s tew. ossos e tua earne? Já antes, 
quando Saul era nosso rei, eras tu que 
dirigias os negócios de Israel. O Senhor 
te disse : •ts tu que apascentarás o meu 
povo e serás chefe de Israel'". Vieram, 
r,ois, todos os anciãos de Israel ter com 
o rei a Hebron. Davi fez com eles um 
tratado diante do Senhor e eles sagJ'!l· 
ram-no rei de Israel". - Palavra do 
Senhor. 

7. 11 LEITURA 

Na pessoa humana de Jesus Cristo a hu
manidade criada à imagem e semelhança 
de Deus foi restaurada. Na sua identi
ficação com Cristo os homens encontram 
agora progressivamente sua plena reali
zação e Cristo torna-se, como rei dos 
homens, modelo e unificador da nova cria• 
ção, ponto convergente da história uni
versal. 

Col 1,12•20: "'Irmãos, agradcç.am, com 
a legria, ao Pai que os tez capazes de 

pa1•ticiJ)ar do que ele guardou para seu 
povo, no Reino da luz. E le nos libertou 
do poder da escuridão, e nos t rouxe em 
segurança para o Reino do seu Filho ama• 
do. t ele que nos liberta, e é por meio 
dele que os noS30s pecados são perdoa • 
dos. Cristo é a semelhança visível do Deus 
invisível. Ele é o primeiro Filho, s upe• 
r ior a todas as coisas criadas. Porque, 
por meio dele, Deus criou tudo, no céu 
e na tenà, o que se vê e o que não se vê, 
inclusive todot. os poderes espirituais, as 
ío1-ças, os govel'nos e as autoridades. Por 
meio dele e pua cio Deus criou todo o 
universo. Ele já existia antes de tudo, 
e pela união com ele todas as coisas rea• 
lizam s ua verdadeira ,função. E le é a ca• 
beça do corpo, a l g-reja. Ele é a ori• 
gcm da vida do corpo. t o primeiro F i
lho, que fo i ressuscitado, para que so
mente ele tivesse o primeiro lugar em 
todu as coisas. Porque é pela própria 
vontade de Deus que o J,"' ilho tem em 
si mesmo n natureza completa do Pai. 
Portanto, por• meio do Filho, Deus resol• 
veu tl'nzer o universo de volta pa ra ai 
mesmo. E le foz a paz por meio da morto 
do seu Filho na cruz, e assim trouxe de 
volta pal'a t.i mesmo todat. aa coisas, tan• 
to nn terra como no céu". - Palavra do 
Senhor. 

8. CANTO DE MEDITAÇÃO 

No silêncio do coração, o Senhor faz ou
vir a sua voz. 
Onde iremos senão a ti, pais s6 tu tens 
pala\'ras de amor. 
Quem ama a Deus guarda a sua palavra, 
Que compromete o seu viver. 
Sua palavra não volta ao Pai, 
Sem ter cumprido sua misdo. 
A boa-nova que hoje ouvimos 
Anunciaremos aos irmãos. 

9. 111 LEITURA 

Cri1to tornou-se radicalmente povo com 
o povo assumindo a sorte do maia chu
tado e desprezado marginal. Só ele mes
mo ganhou o direito de ehamá-lo de "meu" 
povo. A3 poucas palavras dirigidas ao com• 
panheíro criminoso manifestam toda a 
grandeza real do homem-Deus. 

Lc 23,35-43: ''0 povo estava a li vendo, 
enquanto os líderes judeus zombavam de 
Jesus, dizendo: - Salvo a você mesmo, 
se é o Rei dos Judeus! Estavam escritas 
na cruz acima dele n.s seguintes pala
vras: "Esta é o Rei dos Judeus"'. Um 
dos criminosos crucifícados ali o insul• 
tava, dizendo : - Você não é o Cristo? 
Então salve a você mesmo e a nós ! Po• 
l"ém o outro zangou com ele, dizendo : -
Você não tem medo de Deus? Todos nós 
estamos debaixo da mesma condenação. 
O nosso sofrimento é j usto, porque esta
mos recebendo o castigo pelo que fizemos. 
Mas ele não fez nada de mal. Então dis
&e : - Jesus, lembre-se de mim quando 
o ~nhor vier como Rei! - Eu lhe afir
mo - respondeu Jesus - que hoje mes
mo você estará comigo no parahso". -
Palavra da salvação. 



10. PllOFISSÃO DE Fl': 

Creio, Senhor, mas aumentai minha fé: 
Eu creio em Deus lodO•J)Odcroso, Criador 
da terra e do céu. 
Creio em Jesus, nosso Irmão, verdadeira
mente Homem-Deus. 
Creio também no EsRirito de amor, gran
de dom que a Igreja recebeu. 

li. SUGES'l'õES l'AKA 
A ORAÇÃO DOS Fll':IS 

• Para que os governantes, políticos e 
demais responsáveis pelo bem comum 
abandonem o seu egoísmo e substituam 
a sua eloqüência por dedicação sincera 
ao povo ao qual pertencem. 
• para que os bispos e padres abando
nem o seu clericalismo e todas as atitu
des dt superioridade e se identifiquem 
com o povo a exemplo de C1•isto. 
• para que haja uma c1'1'sccntc solidaric• 
dade e união frate,·na entre classes t• po
vos por meio de uma mais just.a d istri
buição de bens ma.U:,·iais. 
• para todos os mar~inais e marginaliza
dos, a fim de que p,cn· nossa atitude çria
tâ f>OSSam se 1·cintcgrn1· na oocit.-dadc 
humana. 
• para que nós entendamos o compro
misso de nosso batismo e, abandonando 
as formas alienadas de 1~ligiosidadc, sai
bamos contribuir substancialmente 1n1ra o 
crescimento do Reino de C1't!!to atr•avés de 
uma convivência mais fraterna. 

IZ. CANTO DO OFERTóRIO 

ó tu (tue éa o Senhor da vida, 
Recebe em tuas mãos a minha vida 

A tua oferta nos dá cora~tm / Jc nos 
doarmos para s1..•rvir·. 
No dia-a-dia cm ti buscamos / a ~randc 
força que nos sustenta. 
A tua gr·aça no:; ilumina / fiéitl sert:mos 
ao teu amo,·. 

13. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Ofercc<mdo-vos estes dons que nos recon
ciliam convosco e com os irmãos, nós vos 
pedimos, ó l>eus, que o vosso próprio Fi• 
lho conceda 1,az e união a todos os po
vos. Ele que convosco vive e reina na 
unida.d~ do EsJ)írito Santo. 

14. CANTO DA COMUNHÃO 

VC'm, ó Senhor, dã-mc tua vida, 
Pois sei que tm mim queres viver e 
amar. 
Vem, ó Senhor, sê a minha força, 
Puis só contigo saberei lutar. 
l•:m tua vida tanto amaste, que mor-reste 
por amor, 
QuP1'0 viver- teu evangelho, ser presença 
do Deus Salvador. • 
Em tua vida só serviste a teu Pai e aos 
irmãos, 
Qucl'O viver a teu s.eniiço, Por teu Reino 
d«• amor trabalhar. 
Em tua vida tu sofreste e assumia~ a 
nossa dor·, 
Que eu entenda em minha vida, que o 
sofrer é também redentor. 
Em tua vida perdoaste, deste a mão ao 
pc.cador, 
Que teu exemplo me ajude a também 
perdoar o irmão. 
Em tua vida abençoaste e fizeste s6 o 
bem, 

Que eu revele tua bondade, onde quer 
Q\IO eu esteja, Senhor·. 
Em tua vida tu rezaste, aemprc ouviste 
a vot. do Pai, 
Que cu te encontre cada dia, na or-ação 
que sustenta o viver. 

15. ORAÇÃO FINAL 

Alimentados pelo pâQ da imortalidade, 
nós vos J)edimos, ó Pai, que, tornando .. 
nos participantes do Reino de Cristo na· 
terra, possamos viver com ele eternamen
te no reino dos dus. Por· Jesus Cristo, 
Rei universal, que convosco vive e reino. 
na unidade do Esph-ito Santo. 

16. CANTO FINAL 

Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu 
chamado de amor responder. 
Na alegria te quero .servir e anunciar 
o teu R..,.ino de amor. 
E pelo mundo vou, cantando o teu amor, 
Pois disponível estou para servir-te, 
Senhor. 
Dia a dia tua graça me dás, 
apóia o meu caminhar, 
Se estás a meu lado, Senhor, o que en
tão podel'ei eu temer? 

LEITURAS PAllA A SEMANA: 

Segundo.,.fett"a: Apc H,1· 3.41>--5; Lc 21,1•4 
/ T<rça,foira: Apc 14,14-19; Lc 21,5-11 / 
Quart.a,.foira: Apc 15,1-4; L< 21,12-19 / 
Qu.inl.,.fefra: Apc 18,1-2.21-23; 19,I-3.9a; 
L< 21,20-28 / S"'t.a,.feira: Apc 22,1-7; Lc 
21,34-36 / Sábado: Rom 10,9-18; Mt 4, 
18-22. 

Leve a folha· para ·ler em casa 

Não temeis a seta que voe de dia 
"Com páginas da Biblia na mão eJr(luerda e um revólver 
na direita, Marinaldo Ribeiro da Silva ( 19 anos, Parque 
Fluminense, Belford Roxo) foi assassinado ontem com três 
tiros no rosto, no quintâl de uma cas.a abandonada na rua 
São Pàulo. 

O local em que aconteceu o crime é ponto de encontro de 
elementos da pior espécie, inclusive de viciàdos cm tõxicos, 
e Marinaldo, segundo os próprios familiares, andava em 
más companhias, mas, aparentemente, estava em fase de 
recuperação. 

A irmã de Mninaldo, Marlene Ribeiro, disse que a familia 
é de protestantes e que todos insistiam para que o rapaz 
abandonasse as más companhias. Estavam certos de que, 
finalmente, ele estava decidido a isso porque poucos dias 
antes procurou a mãe para diur que, a partir de então, 
seria outro homem. Arranjaria trabalho e se dedic-•ria ao 
Evangelho. Dito isto, pegou algumas página& da Bíblia, 
onde estavam os salmos de Davi. Foi procurar emprego e 
ontem deveria começar a trabalhar numa mercearia, mas 
acabou assassinado. As páginas da Bíblia apreendidas jun• 
to ao cor-po diziam o seguinte: .. Não temeis espanto notur
no, nem aeta que voe de dia, nem peste que ande na es• 
curidão, nem mortandade que assola ao meio-<lia. Mil cai
rão ao teu lado esquerdo e maia de dez mil ao teu lado 
direito, mas tu não serás atingido" ("O Dia", 9-10-74). 

O salmo é de Davi, que, como jovem, teve de se refugiar nas 
montanhas da Judéia por razões políticas e quando fala 

de .. espanto noturno" ou de •a.etas que voam de dia", fa le. 
· de cátedra. Em mat~ria de "'espanto noturno" e de .. balas 
que voam de dia", muitos jovens do Grande Rio nada têm 
a aprender com Oàvi. São os que por ei!ipírito de aventura, 
por pés.simas amizades ou por simples inexperiência 1:1ão 
atraídos para as quadrilhas de assaltantes que proliferam 
nos bairl'os da Baixada: um verdadeiro terror que ultima
mente está assumindo proporções alarrnante.s. 

Este tipo de jovem às vezes é encontrado nos retiros pro
movidos por grupos jovens. Lá eles falam aos diretores es. 
pirituais das circunstâncias da sua vida e da absoluta im• 
possibilidade de escolher outro caminho. As quadrilhas não 
perdoam: a morte do desertor é qua.se certa. Alguns que, 
depois destes retiros, tentaram, tiveram o me.&mo fim de 
MarinaJdo Ribeiro. 

O dia de hoje, dia de Cristo-Rei, levaria talvez a pensar 
num Cristo triunfante, tipo Cristo do Corcovado, Cristo 
Superstar, Cristo que consegue superJotar o Maracanã. Ver
dadeiramente Rei é o Cristo que consegue penetrar na vida 
destes párias, que vivem poucos anos, passam pelas mais 
brutais experiências e. são tratados como cobras venenosas. 
Muito mais Rei é o Cristo que consegue penetrar na es
curidão da noite destes Marino.Idos condenados, para con .. 
trabalançar o medo em que vivem, dando-lhes força para 
escolher outro caminho. Se neste novo caminho serão atin
gidos pela seta ou a bala que voa de dia, já não importa 
tanto. O caminho do Rei ultral)ass.a a morte. 
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